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As mulheres não são as responsáveis 

pelo futuro da previdência!

Silvia Camurça

Artigo elaborado em abril de 2007, inicialmente para o Jornal O Estado de São Paulo, como matéria de OPINIÃO. Foi publicado nesse jornal, reduzido a 1.000 caracteres, na forma de 'resposta de especialista' (veja no final deste artigo a matéria publicado no Estado de São Paulo).

É preciso mudar o foco desta discussão, parar de buscar no direito das mulheres as causas para os males da Previdência Social brasileira. 

Alguns citam a diferença de cinco anos entre mulheres e homens para fins de cálculo de aposentadoria como um problema e fonte de gasto extra para a Previdência. Outros, destacam que nós mulheres vivemos mais que os homens, então perguntam: 'para que aposentar-se mais cedo?' 

Há aqueles que consideram as mulheres 'caras' para os cofres públicos, por conta dos dias de licença gestante, e acusam as mulheres de serem as principais beneficiárias das diversas pensões da Previdência. Agora, são as viúvas jovens que recebem pensão vitalícia. E há ainda os/as trabalhadores/as informais, tratados/as quase como sonegadores/as, por não pagarem a Previdência Social.

Respondemos nós, que culpa temos de viver mais? Por acaso aposentadoria é para quem está à beira da morte? Quanto à diferença de cinco anos para as mulheres, deve-se - e se faz justa ainda - pela enorme quantidade de trabalho a mais que as mulheres têm por conta do trabalho doméstico e da dupla jornada. 

O problema da licença gestante, não é nosso, é um problema contábil. A contabilidade coloca nas nossas costas o custo com o cuidado das crianças, que não são só nossas, mas nossas e dos pais, os homens. Quanto à pensão vitalícia doada a pessoas - não apenas às mulheres - maiores de idade, saudáveis e em idade produtiva não faz sentido. É uma distorção, sim, mas não é só quando se trata das mulheres... Por fim, se nós mulheres somos a maioria das beneficiárias da Previdência, somos as que recebemos os menores valores de pensão, mas isso ninguém lembra de dizer.

Focar as mulheres como o problema da Previdência é colocar uma nuvem de fumaça sobre os reais problemas. 

A sonegação fiscal patronal é enorme e causa parte do chamado rombo da Previdência. Sabemos que se a Constituição for cumprida, com o Governo alocando no orçamento da Seguridade Social (Saúde, Previdência e Assistência Social) os recursos ali determinados, veríamos que, na verdade, a Previdência tem recursos suficientes (e que sobram) para as atuais e futuras despesas. Nossa Constituição prevê recursos de diversas fontes para custear a Previdencia, a Assistência e a Saúde Pública: a folha de salários (descontos dos assalariados formais), mais a contribuição voluntária de quem se inscrever no sistema (os/as autônomos/as), mais a taxação sobre lucro e faturamento das empresas, e ainda recursos diversos, como os das loterias. Acontece que isto nunca foi colocado em prática e enquanto não for a Previdência terá problemas de financiamento. Mas, isto não é déficit. Isto é falta de investimento corretos.

A contra proposta do mercado é tornar a Previdência um seguro, razão pela qual na reforma de Fernando Henrique Cardoso o INPS se tornou um  INSS (Seguro Social), que deve sustentar-se apenas pelo pagamento individual das pessoas. Um seguro que garante um direito apenas para quem puder pagar por ele. Ora, isto não é Previdência. Não queremos um seguro para a velhice, queremos Previdência Social! Um sistema de distribuição de renda para compensar e proteger a classe trabalhadora (que vive de salário e não tem outra fonte de renda),  nos momentos em que não pode trabalhar para garantir sua vida e de seus familiares, ou seja, nas doenças, na invalidez permanente, na velhice.

Temos um bom sistema de Previdência Social Pública, um dos melhores da América Latina,  mas que é ainda muito excludente: 40 milhões de pessoas trabalhadoras (e que geram riqueza) estão fora de qualquer proteção previdenciária. Destas, 70% são mulheres, a maioria com baixos salários e em postos informais de trabalho. Assim, vivemos mais e trabalhamos por mais tempo, por toda a vida, na verdade. 

Por fim, é sempre bom lembrar que, para piorar,  as mulheres já estão sendo penalizadas pelo fator previdenciário (instituído no governo FHC): um cálculo que 'corrige' para menos sua aposentadoria. No cálculo de várias economistas feministas isto nos tira um bocado de dinheiro. 

Silvia Camurça é educadora do SOS Corpo, socióloga, integrante da Secretaria Executiva Colegiada da AMB.
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Viúvas jovens e sem filhos devem deixar de receber pensão vitalícia?  
Proposta será debatida no Fórum da Previdência 

O Ministério da Previdência quer reduzir o pagamento de pensões por morte e prepara uma proposta para levar ao Fórum Nacional de Previdência. Uma das hipóteses é acabar com a pensão vitalícia para viúvas jovens. Segundo dados do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), 4 milhões de casamentos no País são entre homens com mais de 65 anos e mulheres jovens. O ministro Luiz Marinho garantiu que as novas regras só vão valer para quem for entrar no mercado. 

Resultado da enquete (realizada na página do jornal, na Internet): 
Sim: 55.16% 
Não: 44.84% 
Confira em http://www.estadao.com.br/ a próxima enquete 

O QUE PENSAM OS ESPECIALISTAS:

Viúvas jovens e sem filhos devem deixar de receber pensão vitalícia?  


“Já é hora de deixar a compaixão de lado e tratar o tema com seriedade”


MAÍLSON DA NÓBREGA

EX-MINISTRO DA FAZENDA E SÓCIO DA TENDÊNCIAS CONSULTORIA 

A Previdência brasileira é excessivamente generosa e por isso é uma das mais insustentáveis. Servidores públicos se aposentam com o último salário. Benefícios do INSS de até um salário mínimo têm tido aumento real todos os anos, uma dádiva sem paralelo. Os aposentados ganham acima da renda média da população. Nas pensões por morte, a generosidade é ainda maior. Nenhum país se iguala a nós, como mostra pesquisa de Paulo Tafner, do Ipea. Lá fora, as viúvas recebem apenas uma parte do rendimento, sujeitando-se ainda a limites ditados por tempo de contribuição do falecido, idade mínima, renda, tempo de casamento, filhos menores e assim por diante. Aqui, não existe qualquer uma dessas exigências e a pensionista pode acumular o benefício com o salário. Assim, esse tipo de gasto supera 3% do PIB. Já é hora de deixar a compaixão de lado e tratar o tema com seriedade. Não parece justo que a viúva jovem, empregada e sem filhos receba 100% da renda do falecido. 

“Esta proposta coloca uma nuvem de fumaça sobre os reais problemas” 

SILVIA CAMURÇA
MEMBRO DO SOSCORPO – INSTITUTO FEMINISTA PARA DEMOCRACIA 

Não. É preciso mudar o foco desta discussão. Os males da Previdência não se explicam pelos direitos das mulheres. Esta proposta coloca uma nuvem de fumaça sobre os reais problemas. A sonegação fiscal patronal é enorme e causa parte do chamado rombo. Sabemos que se a Constituição for cumprida, com o governo alocando no orçamento da seguridade social (saúde, previdência e assistência social) os recursos ali determinados, veríamos que na verdade a Previdência tem recursos mais do que suficientes para as atuais e futuras despesas. Temos um bom sistema de Previdência Social, um dos melhores da América Latina, mas que é ainda muito excludente: 40 milhões de pessoas trabalhadoras (e que geram riqueza) estão fora de qualquer proteção previdenciária. Destas, 70% são mulheres, a maioria com baixos salários e em postos informais de trabalho. Para piorar as mulheres já estão sendo penalizadas pelo fator previdenciário,instituído no governo FHC, cálculo que “corrige” para menos sua aposentadoria. 

O QUE PENSAM OS LEITORES 

*Bom começo* 
Sendo uma mulher jovem, sem filhos e com saúde, não há justificativa plausível para que receba pensão vitalícia do INSS ao enviuvar. Revisar o sistema previdenciário é sempre um processo difícil, espinhoso e impopular para os governantes, contudo, é preciso coragem e determinação para se corrigir distorções e pretensos benefícios, que nada mais são do que benesses e paternalismo exagerado. Não vai resolver em curto prazo o problema do déficit da Previdência, mas seria um bom começo. 
*Celia Morau* São Paulo 

*Gastos supérfluos* 
A nossa Previdência está falida, e nada melhor do que cortar gastos. Melhor ainda cortar gastos supérfluos, como é o caso, pois uma viúva jovem ainda tem condições de trabalhar, se sustentar e, inclusive, de se casar novamente. 
*Túlio Mendes* Brasília 

*Pagamento proporcional* 
Não, porque ela foi casada com um contribuinte que, futuramente, teria direito à aposentadoria. O ideal seria fazer um pagamento proporcional ao tempo de contribuição do falecido. 
*Osmar Cláudio Cardoso* São Paulo 

*Idade mínima* 
Devem procurar trabalho ou casar novamente. Como temos trabalhadores que passam mais de 50 anos trabalhando para atingir a idade mínima exigida, não é justo que jovens que nunca trabalharam tenham esse benefício vitalício. Entendo que viúvas jovens tenham em torno de 35 anos. 
*Oswaldo Zatoni Júnior* São Paulo 

*Solução difícil* 
Sim, concordo que uma mulher jovem, capacitada para o trabalho e com formação acadêmica, não deva receber a pensão. E as outras não preparadas? Difícil a solução. Não gostaria de fazer parte desse júri. 
*Iaraci Avila Miranda* Salvador 

*Saldo* 
Viúvas jovens e sem filhos deveriam receber apenas o saldo existente na conta de seu marido, quando do falecimento. 
*Adão R. Derisio* São Paulo 

*Preconceito* 
É um direito adquirido. Se deixarem de receber por serem jovens, será discriminação. 
*Adriano* Campinas, SP 



*Otros pagam* 


Acredito que esse benefício deva ser extinto, pois os outros contribuintes acabam pagando por ele, sendo que essas pessoas têm condições de se sustentar. 
*Lucas Martins* São Paulo 

*Comércio* 
Se são jovens e sem filhos, então não têm vínculo nenhum com o falecido. E, se tivessem descendentes, a pensão deveria ser depositada em caderneta de poupança até que eles alcancem a maioridade. Pois esse negócio de pensão está virando um verdadeiro comércio para certas mulheres. 
*Henrique de Oliveira* São Carlos, SP 

*Vai trabalhar* 
Quem tem capacidade de trabalho, seja homem ou mulher, deve produzir para o País, e não consumir os recursos de quem trabalha. 
*Mário Costa* São Paulo 

*Despropósito* 
Quando o trabalhador contribuiu para a Previdência, não pagou menos por não ter filhos. É um despropósito. 
*Gilberto de Castro Moreira* Nova Trento, SC 

*Nunca se sabe* 
O marido fez suas contribuições regularmente, logo, a viúva deve receber seu benefício na íntegra. No país em que vivemos, não sabemos o dia de amanhã. Mesmo que a viúva seja jovem, o desemprego é assustador! 
*Juliana do Carmo Sousa* Santos, SP 

*Estímulo à preguiça* 
Sim, pois essas mulheres possuem condições de atuar no mercado de trabalho como qualquer outra pessoa. Ao receber pensão, não irão se preocupar em ganhar seu próprio sustento, uma vez que só precisam ir na data certa ao banco para receber o dinheiro. 
*Alessandra* São Paulo 

*Segurança garantida* 
A condição de ser jovem e sem filhos não tira o direito de pensão de jovens viúvas, salvo se contraírem novas núpcias, que permitam uma segurança sem problemas, ou estiverem trabalhando, com boa remuneração. 
Jorge Cortás Sader Filho Niterói, RJ 

*Isso dói* 
Conheci dezenas de filhas de militares que nunca trabalharam e, no entanto, sempre receberam altas pensões do governo. Estou cansada de trabalhar muito para sustentar gente que nunca fez nada para ninguém. É a injustiça que dói! 
Sônia Rio de Janeiro 

*Já está pago* 
Alguém pagou pra ela receber, então não é direito o governo negar o benefício. 
*Helena* Curitiba 

*Refazer a vida* 
Elas ainda têm possibilidade de construir uma vida normal, com trabalho, novo marido e outras conquistas normais da vida. 
Paulo Dallora São Paulo 

*Valor pequeno* 
Se tiver mais de 30 anos e for desempregada, vai ser difícil arrumar emprego, quanto mais marido. Porém, o INSS deveria pagar um valor pequeno, no máximo dois salários mínimos. 
*Almir Ferreira*  São Paulo 

*Tempo pequeno* 
Benefícios do INSS são para pessoas que perderam sua capacidade de trabalho (por doença ou idade), ou para seus dependentes após a morte. A jovem viúva tem a capacidade laborativa, portanto, deverá receber pensão por período breve, enquanto se organiza para a nova situação. 
*Sheila Vieira*  Santo André, SP 

*Será o fim?* 
Sim, pois assim o golpe do baú vai acabar. 
José Pedro Brasília 

*Saco de maldades* 
Será que temos tantas viúvas jovens assim? Cá entre nós, com o “saco de maldades” contra os brasileiros, alguém tem dúvidas de que será considerada jovem alguém com, por exemplo, 50 anos e com filhos já casados? 
*Jorge C. Pinto* São Paulo 

*Leis permissivas* 
Entre as inúmeras causas do rombo na Previdência, encontram-se as leis permissivas, que beneficiam indevidamente indivíduos produtivos e em perfeito estado de saúde, como é o caso das viúvas jovens. Acrescente-se a isso a indolência de pessoas que fazem de tudo para se aposentar ao invés de trabalhar. 
*Luciano Harary* São Paulo 
